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ti Ralthazar, um patetaHc um poeta,
Que tem grande cabelleira,L oi ii a Rosinha se zangando

¦ uma cadeira,
o, se plantaMuno I

Declarando,
Qued'alli não se levanta.

Mas Rosiuha, que' nao e
Nada tola e mesmo até .
Tem geitinho especial
Para os homens conduzo,

Põe-se a rir,- _ •;: .
Pois que sabe qu'' alma.,
Quando uma mulher insiste,
Um rapaz nunca resiste'.

E, simulando que sente,
De repente,

Uma pulga lhe morder,
Levanta a saia' moderna
De mudo qiie deixa ver
Cada pedaço de perna,
Cada primor, cadaencanto,
Que é de tentar mesmo um santo I

Tenta o nosso Balthazar
Seu juramento manter
E não sabe o que fazer
Para nao se levantar;
Mas ha de ceder, ole !
Pois qualquer homem que
Vé taes encantos, por hm
Acaba se pondo... empe.
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TELEGRAMMAS
Gniívoponsj 24 — Os alfaiates mette-

ram-se num par de calças pardas, os
cliapeloiros tem feito coisas dc se lhes
tirar o chapéo. Os canteiros, p'ra não
ficarem para o canto, entraram na
dausa.

O que admira e que só os pedreiros
não façam parede.

GníivoroLis. 35.—A policia, resol-
vendo agir energicamente,mandou pren-
der a actriz Carmen Paredes.

Ceará, 25. —A secca o a sedo não ce-
dem nem a socco. O povo diz que é por
falta de açudes que Be vG nestes assa-
dos.

A situação c tal que até no mar só ha
camarão secco.

AoitE. 25.— Forças peruanas invadi-
ram território brasileiro. A população
indignada prepara-se para trinchar o
Perií. .'.*.

PELA POLÍTICA

coisas lií para os lados da
Praia Grande andaram pre-
tas c houve quasi uma
guerra por causa de uma

¦ eleição paia preenchimento de duas va-
:. gt»s de juizes de paz.

D, Manduca, que é lord e que pão
.tem nada qu<i fazer na visinha capital

do Estado, esteve manejando a obra e
dirigindo o movimento íí frente do pes-
soai do 7Ã do Senado, de faca na cinta e
poder executivo nos gadanhos.

Um cidadão pacato, de política di-
versa, que passava pela rua, era logo
queimado para não votar no partido
contrario.

A Câmara Municipal daquella terra
armou todo o matadouro e corpo de
bombeiros e foi mesmo uma massada !...

Os homens pensavam que o povinho
era boiada e foram mctlendo o facão no
buxo do próximo e vendo acôrdafres-
sura I...

Este seu criado, que lá estava, sahiu'de banda com dois assobios de carabina
nos ouvidos, para não chupar um ba-
htsio de ferro nos pulmões ou no alto
da synagoga.

E, depois de tudo acabado, quando a
policia foi obrigada a romper o fogo
para não morrer fritaf pois a fogo foi
recebida, os jornaes des*:a terra, dacivi-
lisada Capital, contaram de modo di-
verso o turumbamba !

O jornal A, que tem na Praia G-rande
um correspondente que 6 todo da Mu-
nicipalidade, já se sabe : carregou a
bombordo no povo do governo que foi
serviço !

O jornal B, que também tem seu cor-
respondente governísla, ibi aquella
desgraça: tudo em cima daCamara'
Municipal.

Eu, que estive lá, declaro que a culpa
toda foi do Sr. presidente da Eepu-
blica, que não mandou bombardear ;i
trapizonga pela nossa marinha de
guerra !

E houve mortos, feridos, o diabo,por
oausa dos lugares de juizes de paz !

Vejam como anda aquella Praia
Grande !

Estamos consolados por vermos que
o Manduca 6 uma espécie de Cyrineu
Machado, que não 6 molle nem nada

O corpo de bombeiros daquella invi-
cta cidade, não só apaga fogo como

também fuz fogo dc carabina em cima
dos eleitores que votam uo governo es-
tndoiil contra o governo municipal.

Num momouto dado vi a quantidade
de pelegas do vinte páos que eram dis-
tribuidas ao pessoal, em plena rua o
por um triz nilo me arvorei em ca-
panga ..

Aquillo i' que é terra I
Viva ti Praia Orando o chova arroz...

jií quo alli nilo falta o milho 
Rio FiiE'1'O.

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecção typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemiop, papel
peitoral, mappas c bandeiras dos Es-
utdos.

MATINAL
— Vamos, a pó, preguiçosa I...
E' tarde... acorda; lá fora
Já, languida e voluptuosa,
No Espaço estira-se a Aurora...

E o sabiá madrugado!'
A voz vibrante desata :
(O fiel despertador
Dos iidorminhocos» da mata) ;

Vamos gozar as delicias
Do sadio ar matinal,
Que ao corpo empresta a curioias
De um doce banho oriental;

E, após um longo passeio,.
Quando te opprima a fadiga,,
Buscar repousi no seio
Da espessa floresta amiga,

Onde podemos falar
Do nosso amor— puro allecto —
Sem que nos venha escutar
Algum perverso indiscreto;

E, com toda a liberdade,
(Pois ninguém nos fará mal)
Beijos trocar á vontade
E, até mesmo... etc. etal...»

Assim, á bella a quem amo,
Do quarto á porta, eu dizia;
Em vão, porém, bato e chamo
A joven Hão respondia...
Convulso, louco, frenético,
Pensei:— «Somno assim tão forte,
Não sendo de um cataleptico*
E' o somno eterno da Morte..."
E, então, me acudindo á. mente
Üm vagi) presentimento
Eiíta-ei, indiscretamente,
No silencioso aposento,
Sem pensar que commettia
Uma arrojada imprudência ;
— Vã» receio I... Ella dormia
O somno bom da Innocencia...

Masque dormir tão pesada !..,
Só duas horas depois,
Do camarim porfumado,
Emfim. sahimos, os dois,..

PlCA-PÁO.

Mine. Minet.—Romance de
fogo, leitura escaldante e"capaz
de fazer levantar unr frade de pe-
dia O mais emocionante romance
no gênero livre. I$000 o exemplar,
os pedidos pelo correio a 1$500.
A' venda em nosso escriptorio.

''Revista Policial''

Fomos distinguidos com a visita do
1? numero da bem feita Revista Poli-
ciai, mantida pelos níhoiaes da Brigada
o redigida pelo coronel Carlos Alberto
da Cunha, majores Cruz Sobrinho e
Domingos Paranhos e alferes Jesus.

Traz dois bellos retratos em photo-
gravura : do duque de Caxias e do ge-
neral Hermes da Fonseca.

A parte litteraria 6 bem feita e dis-
ti neta.

Wcm

CHRONIQUETA

o que lhes digo.
O patrão, como era natural,

f*g«^±9H] anda indignadíssimo, com o
lom fresco e inconveniente que o Rio
Ntl tem tomado, e, querendo lornal-o
digno dõ^or lido pelas senhoras hones-
tas o feias e pelas doi.zcl.R3 que ainda
nào tomaram estado, encarregou-mo, a
mim, homem serio, que já estudei no
Seminário, sou amigo intimo de Oliveira
e Silva o incapaz de fazer trocadilhos,
da tarefa de modificar a dirocçíío do Rio
Nú, dando-lhe um caracter mais pudi-
bundo e casto.

Eu aooeitei, está visto. Agradou-me
essa missão de purificador, mas já estou
arrependido; fiquei horrorisado apenas
puz os pés aqui dentro.

Que gente, Santo Deus, que gente
esta ! Só falam cm mulheres e outras
coisas t*rriveis para a virtude de um
homem.

Estive quasi a fugir. Mas o patrão in-
sistiu para que eu fizesse a minha pri-
meira prelecção de religião e moral.

Comecei pelo principio,- já se vê, por
que este pessoal, de Historia Sagrada só
conhece o banho de Suzanna, a Magdn-
lona antes do arrependimento, a Bainha
de Sabá. e outras coisas deste jaez.

Comecei por explicar a ereação do
mundo, mas quando cheguei ao ponto em
que Deus fez um homem, puzeram a tro-
car olhares maliciosos.

Encabulei.
Então, quando cheguei a relatar o caso

do peccado original, choveram as per-
guntas perversas —nA arvore do peceíido
nilo seria uma bananeira?... » — «Havia
vasclina no Paraíso?. ..»— E outras
monstruosidades desse gênero.

Imaginem '! !
O Pé Espalhado, quando soube que

Eva andava no Éden. menos vestida ainda
do que essas .senhoras que n;puxam a
saia na rua do Ouvidor, arregalou cada
olho deste tamanho !

Fiquei corado como um tomate e não
pude proseguir.

Emfim, seja tudo pelo desconto dos
peccados do Rio Nú, porque eu cá não
pecco nem que me rachem.

E ponto? Não escrevo mais porque,
a propósito da supposição de me racha-
rem, ató o patrão está fazendo trocad.i-
lhos descubellados o cabolludos.

Dit. Pacato. '

TOSSE E ESCARROS DE SANGUE
— Miguel Obladen, moradora rua Ame-
rica n. 02, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia 15 dias e não podia dor
mir a noite; 30 com um vidro de alça-
trao E .jatahy cessaram o* escarros e

tosse e aoha-se restabelecido.

Ao telephone

(DIÁLOGOS ABSURDOS, ENT11E SURDOS)

AlIôôOO E...
Quem fala ?...

—Thomé* Gostoso,.. um seu criado...
—Meu adorado, sim; apezar de farso

e ingrato... Vais ser, em breve, pai,
tratante I

Si a greve' vai avante?... não sei;
não tenho nada com isso...

A fritada de-chouriço.. . sim...
aquella fritada de -chouriço 6 que me
fez inchar a barriga.. . estava tão gos-
tosa...

Está furiosa"!,... qual será o mo-
tivo?...

—Si o filho está vivo?... está, como
não?... bole...

—Não amolei!... o amolado sou eu...
O culpado 6 VOC0... certamente;

quer talvez negar, seu bandalho?...
—Pegar no meu... o que?... Não

posso comprelnnder o que diz...
—Hei de ser feliz... tenho fé... rogo

a Deus....
—Atií logo... adeus... Mas onde

mora ?...

" qu».

entrada.

¦ Poise».

«nuii

Bi não demora V Não passatro dias...
-Na praça Duque do Caxias

numerada ci_.su qualo'/... mcúlm,-—Si 6 rapariga 7.,, p,',,. ,,„,,,„"
não sustento... talvez... 

""'""""o
Cento e tros, bem ; c .__

franca!...
—Branca, si será branca!,

tãodoquecôr ha do ser,'!...
—Só si fflr ao anoitecer ....

quiser ; vou assentar na carteira.
Sim, meu bem, manda a paít.jr._aquella madama franceza..,—Na cama, com certeza, nós ,],,js ,«troçar», quo perigo !.,.

-Sim, sim... para depois cortar oumbigo...
—Póde contar commigo, sim ¦ atélogo.»

TllOM|Ms,o.

A SI H MA — Curou-se de «sthma com..Alratrflo e Jntnliy., do phannareullco H,Jrio dn Prado, o Sr.Victorino K*»rn ndes Toitaresidente & ma da ImpcYatri?. ii. 4t-

POVO DA LYRA
¦•ST-

«avó, seu bem lingüiça, como
tu tá formoso, seu 1'liico Es-
pinha !...

Pudera, cumpadre Lulú Soluço.
Acabo de chegar dos anniversaries tio
centenário dos annos do nascimento dos
Duques, que foi um tliebas doido e um
moleque bom no aço nos campos ilo
Aparaguay I

—E não me disseste nada, cabra es-
covado !

—UÔ ! Antonccs tu pensava que eti
queria tu junto com eu ? Nós dois lá no
festame era uma massada, seu cumpadre.
Eu sósinho no isolamento das coiisrs
desacompanhadas quasi fui ver de perto
o preço da banha.

—Tu também tá sempre fazendo ar-
revolução !

Pais sim! Não é o fio de meu pai
que arreséste desaforo levando o dito
p'ra casa.

—Mas que houve antonccs''
—Lá discutia-se linguagem dos ver-

naculos como seu douto Candio dos Fi-
guêrèdo. Antonho Pindoba surdiu não
sei donde e disse que as estatuhis do

- Duques era eqüestre e vai eu berrei:
— Oh! filho (Ias impurezas estúpidas de
umpai iiitelligente. Eqüestre parece lu
mesmo.

—Que fique ella ó? Arresponde So-
luço.

—Uê ! está entrando pelos oios de
quarqué. E1 cavalestre.

—Haverá.
Si fosse de égua, tabom deixa, lar-

vez fosse eqüestre.
O home me chamou de burro c eu

espalhei-me todo e dei-lhe dois lanlios
de sardinha nos ventres ubidominaes do
tatií.

Os morcogos vibraram o grilo e eu
dei ás de Villa Diogo.

—Oh ! arroxo !
PÉ EsrALIIADO.

PREÇO r tt do Dit. EDUAnDO_ França
3SS00O Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no p/\ ekmedio sím comum*

Brazil UU oura effleaz das Bio-
A. Freitas & C. tt lestias da pelle

eH-Ourives-114 ¦ ili feridas, em-
1 S.Pedro,90.-NaEuro- VT » P.Sens'
pa Caulo Ema.-Milão ilâ infiras
¦aordos pós, assaduras.mancluis. t"""',

^sardas, brotoejas, etc.

Correccional electrica
Eiío—Ferreiro de Coisas.
CltlME—Fazer uso de instrumentos

para arrombar. ,
Atenuante—Trazer um ramo

oliveira.
Agoiíavante—Usar o instrumento
quinho. .

Pesa-Aturar o pai de m'os lill»'5-
Benjamim-
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BASTIDORES
iDitüitUUM A greve ps fre-

| qucntadores do Recreio e
do Apollo.

Apczur dos esforços ora-
• v -«J pregados, não se tem con-

^ftT^l.ós voltar áquellcs tlieulros.
'Pois é l»'"a !

. Henrique Alves,
segl

o distinclo cavii-

„;,,:"' In aülico'actor do Apoll
"' 

„a noito de seu beneficio, us_ pro
teve,
vás mui*
rido: ei
niuil"s 

'¦

llã„ -I
merece

..vuberuutes do quanto é que-
ai cheia, inniimerus palmas e

imos de-valor.
concordar que tudo isso elle

^Okiior .loão Ayres esta estudando
\„ ,1o Comeu cm a Sra. Mercedes,

^Idrr-corista da fuUecida compiinhia

*Si"!!r,-on, us indigesiões !
v0 A,„,llo fax Me bonolicio a actriz

IiillnSilva, que pede proteccuo.' 
,"• insto que o publico a auxilie, por-

„„: oilildililin ! é mui de 12 Mllios tem

mavido morto, os tios ontrcvudos u

„,.,! velha e os outros parentes em 1»,-

l ugal.
«i

nusil
mos auetorisados udeclarar que
pic não houver espectaculo no

Lvric„ " publico poderá licnr descun-

silo. |,ol'que nãoliaverií pulendu.' 
]¦{(¦ uniu bou noticia.'* 

\i agulhas e alfinetes vão entrar

nua ns competentes agulhoitos.

Quem ainda não se espetou alli no

S.,losé é aproveitai' até domingo,
Quem avisa...
* Solia-se uo dia 2 de Setembro pro-

jiniei, (.',;-> dn ing/ez, animal liubil-

mente ensinado por sua ama. a uclriz

Amélia l.oppioolo.
Ví-m preparado para morder a todos

quantos tiverem bom goslo.
. o Campos, só porque écommenda-

dor, deu sorte com u historia da ma-
dnttli.i.

Suo tem urino: a madrinha a que nos
referimos ,'¦ a niãi do Coisa, que não o

quer ver e-.sado, sob pena de suspen-
iler-llie as meziidus... do beijos.

Ora ahi esüí!
* líaiigel Júnior jil não vai mais

para Lisboa fundar companhia. Fax
muito bem. Para que ir, si aqui elle tem
uma aclriz de pulso, uma actriz pura
ambos os gêneros — dramático e (le
operei», uma ôi-actriz, finalmente '!

t 0 aiior Jorge Alberto, que ha be-
iieftci,  Recreio, na segunda-feira 31
do cone,,10, enviou-nos nestes termos o
seu convite :

A'om fazer meu festival !". assim, lendo resolvido
Ver n theatro vestido
Du nulo o que é genial,
Quero que venhas ctí tu,
Pilherico Rio Nu /

.lOltOB AumuTO.»
mos, e desde jil convidamos os

i fazerem o mesmo: applaudi-
nulos o actor-poeta, apezar

¦ cd tu que parece irmão do

ia. Gnllini, que í uma litlerata,
que relê agora a historia an-

Eu sou umavordndeiia mumin! Pois
si eu tivesse tomado o Preservativo do
Dr. Siqueira Cavalcanti, jil estaria
curado da crysipela.

Deposito: Gonçalves Dias :i0.

Mine. Minei. -Romance
fogo, leitura escaldante e

Lá ir
leitores
remos
daquelli
sô cá...

+ A ;
declai-ui
liga.

Prcscniemente estíí ella estudando a
pas-suirein em que Mario íica de coearas
achonirus ruínas de Carthago.

Jf- 0;nante-nos o fornecedor de cp-
mesliveis do actor Ferreira, que de lia
ccrlo imipo para cá elle nilo compra
mais azeitonas.

+ SíWi interessantíssimos os novos
trabalhos apresentados pelos artistas do
Cassino, e por isso o publico não se
cansa de applaudil-os com tedo o en-
tluisiusmo.

Tem ainda, para iittriihir o deleitar a
PliHéu il,, theutro chie, o anão Iatpts.quc
nogenei-oú um artista de primeira.

* O Parque Fluminense continua
"ama ponta única.

Também não admira: 1:1, alem dos
exciMlnites ariislas de que se compõe a
companhia, cunlu e encanta u Sra.
Jnuiihii Muny.

Navalhiniia.

de

seguintes: Juymu Vallado Para-raio, Soa-
res, Vicente. Souza Paula, Brito, Souza
Pinto. Cnstilhoe todo o theatro em peso
em lim.

Terminada aparte cantante e harmo-
nioEU, entraram no poema e... não lhes
diga nada. *

Pelo dedo se conhece o gigante !
Parecia me o S. Pedro irAlcantiiru

com n seu Mcnderos a chamar pela—Ma-
MCÓóódÓTA.

O Yelloza linha conseguido ensinar
até deelamução !

Que talento, perderam vocês ahi no
líio, seus inguinoraveis.

(Continua)
Dn. Cocaína.

CIGARROS 
descobridores—Veado.—

Collecção-guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua. Beiiediclinos,
peilornes e {'rudes.

capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dia. O mais emocionante romance
no gênero livre.iSOOÜo exemplar,
em nosso escriptnrio e em todas
as agencias d'0 Rio Nn nos lis-
tados e no interior,

Os pedidos, vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis; para o porte do cor-
reio.

Coisas Santas
(DA SANTA TEKrií)

Summakio.—Dos pa/ab>as— O Pianista
dos Amantes—A filha do mar no
Príncipe lleal — Penafiel — Excav:i-
çôes prehisloi-ico-cinirescas — Uene-
ficios estrangeiros - Souza Bastos—
Juramento Samaguio— Cs amores a
duo do tenor Sá — Commendador
Campos— Commendador Kangel—
Empresário Mambembe —Beneficio
Neves.

Modinhas Brasileiras

MARIA
Para ser cantada con a musica d-i mo-

dinha «A Mulata ,,, de Gonçalves
Crespo.

dias escrevi sobre o tiro pre-
ii parado pelo Victorino Bravo: 

du Mindello Vellóza,
pilha do mar no Príncipe.

com
Recordam-

Pois lá loi disparado a uma coucor-
rencia digna de melhor sorte.

A's oito e meiu precisus. o iittelligenle
deu o signul de começar a corrida.

O primeiro boi, que era para cavalletro
conforme o programma... Ah! per-
doem-me, come agora sou aficionao tau-
romaqitico,.(v«i em hespanhol porque a
Cristinu Maestrina dn empreza Terrina
eosta muis), em vez de vos dar o compte-
rendu da peça, dava o da corrida da
mesma tarde em beneficio do Joaquim
Alves na Serra do Pilar, e portanto desde
ii devido a Ia sangre toiera. peço des-
culpa si empregar algum termino tinteo
de los toros ao referir-me á tourada, digo
a funeção da noite uo Príncipe.

Pois ils S e meia, como dizia, a orxestra
sob a monumental, refiro-me ao tama-
nho batuta do maestro Symaria, e com-

posta dos instrumentos mais precisos
para o sol e di das harmonias commove-
doraspara os espectadores empedernidos,
começou a abertura que estava fechada
a sete chaves, tal o tempo que durou.

Afinal levantou-se a cortina: ao tundo,
o mar o o" céo contundiam-se em tratei--
n„l amplexo, nuvens irisadas pelo sol

poente desfaziam-se como os sonhos 111-

fantis (le uma virgemCandilla.ou mesmo

Olivia ou Pepa, e immacnladu.
Grupos de banhistas, so homens aqui

c alli puxavam redes de pescar, destas

que não deixam passar camarões por
"começou 

o coro „A vida i'sempre ri-

sonha, num tom de De prifnudis que
desde logo produziu sensação nu plulon.

An terminarem fórum os constus, isto

è modéstia, alvos Ac delirante e enthu-

siasliea ovução, onde se destacaram as

palmas de toda a 1'! fila, composta dos

Müritmraii ¦m<í iii» num i iimpo ft fíll-
fdinlin

unos;
threuoi...

A bella Maria, <l.- olhares se
CniHBiutu sosm>iH. iiielodm
Cantaiim e heijaiiiio a tritti

Ai. linda morena !
Por ell» i-çiiti

.Hts) Tremores delir.os. assim que a ouvi.
' Mnisliirde mim baile,falui-lhe (Tamores.

l'or eut o o-, volteies de valsa miniusa...
As laces cori-ndo, k-bril h nervosa,
D*! iiiitn- ulla disse—não esqiaceria...

Ai linda Maria!
Por ella »enti

(His) Trtmoies, delírios assim que a ouvi.

He volla da igreja, num carro. slsíuIios,
Pedi-lhe um beijinho,., ennnos casadas.
Ella re.-ordaudo os tempos passados.
Depo^-Tié ua fioute um beijo de amor...

Com zHo e feivor
Maria beijei,

(lllri) Dizendo entre heijos : - Como te amarei.

SeiMiiezes passados: voU-eiifíoaomeu lar,
Clian ei poi Maiia. . Debalcle clmmei...
Fueiume. levando o amor que lhe dei.
Fuinu-me, esquectudo qutiitotu lhe que

[r.„...
Ingrata M^rial
Inda hoje. ao pensir,

(Bis) NSosei si h imploie, ii a devo odiar.. .

Torres.

A Adelia estil grávida...
IIciiiY
Ha cinco mezos ja, nilo nos dizia

nudu só com medo do nosso susto. Que
rapariga digna! Somos pais!

—Pais. pais... cala-te! Um de mis
ha de ser.

—Mas si eslava sempre comnosco e
só comnosco?

Gravemente os tres pensaram. Quem,
senão elles, poderia ser o pai do filho?

Fomos nós. Felizmente somos ami-
•,'os. .Iaque dividimos a mãi, dividamos
o filho. O pequeno fica sendo Gaspar...

Frederico.. .
Edmundo...

-De'...
Diimos-lhe o nosso nome de baptis*

mo, e a educação. A Adelia que lhe
dG o resto.

E Adeliu nunca leve tantos cuidados
dos pais de seu filho como nos últimos
quatro rnezes.

No dia do parto, na saleta, ouvindo
os gritos da pobre rapariga no quarto,
ils voltas com a purteirn, estavam an-
ciosos!

O meu filho! diziam com os bo-
toes; o meu filho! diz.am alto.

A Adeliu (le repente soltou um for-
midavel grito.

—Nasceu!
Nasceu!

—Niisceu!
—Ha de ler

F a minha
Eo meu nariz de que i

Nisto ii' poria abriu-se
iippiLreeeu.

—Menino ou meninn?
Menino.

Com quaide nós se parece?
Com qual dos Srs.'.' Ora esta! com

os Srs;? E' boa'! O pequeno é preto
como carvão.. .

1ÍOTTOJI.

GONORRHEAS - «A injecção anti
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas. «sem risco de estreitamento
da urethra, também as leucorrhéas e
llores brancas». Vende-se d rua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,
pharniacia.

PAIS!
R3I

9 te. Edmundo subia ás oun
S tas, á tarde, e o.Fred-i--

js meus olhos...
fronte.. .

t mãi ^osta...
par te ir a

' i(Do c-.ncurso)

TINTA SARDINHA— Pera esore-
ver, paru impressão typogruphica e dar.
lithog-apllica. paru copiar ; lacres, etc.
Escriptorio do deposito; Hospício 125.

O Lülú Eabano estava sobre-
scriptando uma carta para lym
sujeito e pergunta a um ami^o
qual o tratamento que lhe devia

-Põe: Excellentisaimo Senhor ...
— Mas esse sujeito é um canalha, nuu

merece...
—... Então i>Õe simplesmente: /Ilustre

Collega...

asi-ah subia a casa da Ade-
lia lis quartas (ciras, li nqi-

ubia ás ouüv-

galgava a escuda a quatro e quatro, aos
sabbados. Estes tres senhores subiam

juntos aos domingos e u Adelia recebia
os tres, que tanta falta lhe Jaziam_, com
dose de coco e arroz doce. §

Adelia, uma mulatinb ilieirosii, era
honestíssima. Só tinha , tres e traba-
lhavaem llores de papel, cheirando a
flor e com horror ao perfume das fio-
res brancas e das llores do Baldomero. ,
O Gaspar, o Edmundo e o Frederico
estavam u estalar de contentes.

—Voei; j,í viu que sorte! Arranjar a

gente uma mulher limpinha, seria, de

que'não tem nada que temer... você j,t
VÍU? - ->7'

—E que mulher, sen Gaspar, que mu-
llicr, com uns 

'ais, 
cstalundo os ossos...

E quando 
"quer 

6 uniu tarde de juizo...
.-Eqiliindo está no fim, meu Deus!

sul Edmundo, é o dia de juizo final.
E os tres, tomando cerveja, á espera

do arroz doce dominical, contando as
maneiras da ,Adelia. davam graças il
Deus por lhes W dado uma mulher
tão boasinha e".tuo.-'síria.

Um bello domingo Frederico rebentou
oomouma bala.' 

—Somos pais, meninos, somos pais!
—Estás doido.

EU ERA ASSIM :
Febre, escarros de sangue^

purulento pela bocea ?
Tosse e ma^rozu extrema ?

w
So3ria o Sr. Antônio de Simas*

Jlluniz, rua Duque de Saxe n. 39JJ
?curou-se com o .A-lca/trão ©?
?ja/talry de Honorio do Prado.*
i(Esta cura tem mais de dois aia-^
?nos.) Vidro 2$000. — Deposito:»
?Rua dos Andradas n 59. J
*???????????????????????

Sob os cyprestes

KlM
.IOSE* RICARDO

Quando entrou no Campo Sun to
O seu cadáver—que espanto,
Que surpresa inespenida!..;,.
O' cumulo esse dos cúmulos!;
^ As pedras todas dos túmulos.
Cahiram na gargalhada!...

Jeiíemias.

*%?£>
¦f ?S :^y^^ I
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s/ceRineio
Mp^gÈgjfe ^i^fc^j

Saldo de contas...
Um poeta, pobre, incorrigivel bo.

hcmioc caloteiro enrngc (sfto quasi-
pleonasinusl, furto já ile ser perseguido
por um cadáver judeu, que lhe linvm
cmprestndo certa quantia, «por unia
semana», liquidou contas com o im-
portuno credor enviaiido-lhe os seguin-
tes versos :

— Na segunda eu não te pago,
Para não mal me estrear ;
Na terça- e uni dia azingo.
Não posso, pois, te pagar ;
Na quarta- vendeste a Christo,
Na quinta-feira o mataste,
Na sexta o micificaste,
«Cpbre» não ves, está visto;
O sabbado- tu o guardas
lio domingo, esse, o guardo eu.
Nao te mette em calças pardas
E vê, meu caro judeu,
Si em qualquer dia appareces,
Que nao seja em nenhum d'esses.»

Que pena, amigo leitor, que os meus
cadáveres não sejam todos judeus !...
Mandava imprimir (a credito) nas
officinas do «Rio Nu», quinhentos
exemplares d'essa bellissinin «compo-
siçâo... poética)' enviava uni exemplar
pelo Correio (com porte a pagnr) n
cada um dos meus credores e depois
poderia, esfregando ns mnos de con-
tente, exclamar :

-Graças a n>eiis!... Não devo
mais nada a filho.,, de Israel ne-
nhum !...»

Pica-Pão.

EM SONHOS
: Mm

Rli.e.—Eis-me aqui a teus pôs, adorada Lúcia! Concc-
de-nie- a esmola que te pedi e que me prometteste. Vamos!
Não tenhas receio porque teu marido nào voltara tao cedo...

£.',la.— Só si o senhor fizer algum sacrifício por mim...
Elle. — E queres maior sacrifício do que este de me ter

assim de joelhos ? ,..
1 Olha, Quincas: não le cases

com a Latira! Ella é muito rica.
mas é muito caprichosa : vai pri-
var-te logo do fumar, de bober...

10. si não me caso ainda me
suecede peior:lico privado de comerl

©ALVA A MOSTRA POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO - Esta po-
mada é hoj.e universalmente conhecida como a única que
oura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue e allivia
qualquer dor como a erysipela, o rheumatismo, etc., etc,, rua
dus Andradas n. 59.

/"V-n /'¦ J 1 '-efj I F* \l\V 7 1
1 n '.%&/.'fisi jytr,w . L//l WÊmwm

liad.ir tliiit.ir.i-s,
u-tili. 11 . Casino

nte. . (i' -pidas
uniu di-llas, pi

o pobre Chico
,;„lu ilrllr .

Uma noite em cpie
depois de ter assistido ;
sonhou que duas batia fin
dnnsavam sobre a sua (
sarido-ihe no nariz, fazia e
stiraciamentu. .. Foi um
que ha muitos annos não

,1 Chie ¦ Bro.
1 um éspeft;
is.elegnnteiue
abeça v que•om que este c
consolo para
via crescer

DOIS ALEIJADOS

O Ananias dos Postiços, velhote ga-
menho, teve a triste idéa de tomar uma
pitada dc rape na rua. D'ahi íbrmida-
vej espirro que

... lhe fez largar tudo o que trazia
nas mãos e saltar a dentadura postiça
e o chino.. -

õ;-5' -o

kl*

amarrado

_ meu amigo, o senhor está amarrado nesse carrinho por gosto nu foi judiaria
Eu ando a tirar esmolas e, para nâo cahir, porque eu sou aleijado, amaiTaram-ni
Ora ! Minha mulher diz que eu também sou aleijado, c no em tanto n.Yo tiro

que lhe fizer.,1"-
1 este carrinho
amolas nem ama
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EXTRAORDINÁRIO UM CHEIRO EQUIVOCO

As obras do porto

l.C-u'-.- Marafti, responda a uma pergunta que lhe vou lazer:
onde ho que nasceu o papai ?

A ii,\i.-Teu pai nasceu cm Matto Grosso, meu lilhn.
l,i í.r.-- K a senhora ?
\ ma, - Ki, nasci em Santa Cntharuin.
Li/li':.- li eu aqui no Kio. E' extraordinário como chegámos a

nos encontrar todos tres !...

SR HONORIO DO PRADO.-E' cheio de enthusiasmo, conte,,-
lamento e matidão que tenho a honra de vos eommunicar que con-
sidero o vosso Atcatrõo e Jatahy como o mais rico remédio quo ate
hoje se descobriu para a cura de tosse, falta de ar, rouquldôes e es-
carros de sangue ! Eu estive rouco e sem poder dormir por talta de
ar e com tosse de um anno e estou curado; minha senhora, com
tosse mais de oito mezes, completamente boa ! I enlio mais de quarenta
pessoas que podem avaliar o merecimento de vosso remédio, que sao
testemunhas de quanto soflri e se admiram de tao feliz cura. --Antônio

Pekkiha ue Almeida. —Rua Barcellos n. 23.

C^^Ti-A-ISIOS—

' ^Sm ^^^^^^^H

Fm casa dn commendador Xubrégas, onde as pessoas da casa palestram com, J.

gumas vlkas, sentesTTe repente um Cheiro equivoco.. Iodos os presentes d.«ntt

"""""o' 
ÔoMMüNnAOOlt, insouho). -Si foi algum marmanjo, que assuma a responsabilidade

rio delicio- mas si foi alguma das senhoras, pôde, dizer que fui eu...

A KliaiA no coIimendapor (baixando os olhos e córando).-^ o papai. . .

jSjI - Um homem muito rico, mas muito
W sovina, recebia bons presentes de um'so-

R hrinho, o qual, na previsão de uma he-
IV rança futura, procurava daquelle modo

captar as'suas sympathias. 0 criado, portador
daquelles brindes, nunca recebera do avarento

n tr st,- pataco, e por isso desempenhava sem-
è com má vontade as commissões daquella

. „ e . Um dia foi levar-lhe um magnífico
easàídeperús, e, atirando com elles aos pes do

velho, disse-lhe com desabrimento, e sem tirar

° Cl'Ahi' 
tem esses perus, que lhe manda o meu

P;i"sa'fa 
que brutamontes! exclama o sovina. E'

assim que se entrega un, presente?
-Como é então? perguntou o criado
O velho pega nos perus, tira o bariete, e,

di^indo se feriado, elitrega-lhe o presente e

dÍZ''o 
meu patrào encarregou-me de vir entre-' 

li ps e casal de perus e de lhe pedir em

S;1 :,rít qu:tíeu,pePa ousadia da lembrança.

0 criado tira dez tostões da algibeil a e res.

PO't,zeaoteupatr,oquenaote,ndequepedir
desculpa, e que a vista me agra
decerel... Ahi tens esses, dez
Tostões para ti ; bebe com', elles
um copo de vinho a minha 

|SalE 
mettendo o dinheiro na mão

do velho sovina estupefacto, vol-
tou as costas e desappareceu. . .
levando o casal de perus.

JOTAP'

;. ;l; ^ wm s cf^',a,^.-™^0dn0,eird°poisUde
Ki.i.a. -lie certo! Ambos sao da mesma idade <o ¦ ntieta .to d<.

hgeirn banho, fica logo esperto, ao passo 
^£.<™ 

"^ ™,h{ 
„ menor carinho...

O terror m
do perce- |

veio das camas. Morte instantânea ..'

do insectoe seus óvulos. L'hqu,do
inoffensivo e perfumado. Vldio

iS50o.Nas drogarias, terragistas,
etc.

Um caloteiro, que vivia num
'hotel, 

estava deitado na cama,

| quando entrou alguém que
' elle suppoz ser o criado.

-Rapaz,diz-lhe elle.quandn
ahi vier o alfaiate, diz-lne quo

estou a dormir.
-Mas sou eu mesmo, respondei,

o alfaiate. ,
-Róis então já o hca sabendo,

estou a dormir !

ACUA JAPONEZA-De effeito

prompto para amaciar a pelle e
dar ao cabello a côr que se deseja.
]•" tônico, extirpa a easpa e laz
crescer o cabello. Rua dos Andra-
das n. 50-

Metis«senhores, não se afflijam,

Não se mostrem apressados,
Esperem bem descansados

Que as obras do porto vêm*.

Milhões de boceas perguntam
Quando ellas terão começo-.
A resposta aqui forneço :

Nâo sabem?... Nem eu também!.

Loteria Esperança -
Em í2 de Outubro - Grande Lotem-
Commemorativa da descoberta da Ame
rica - 5o:ooo$ooo - bilhete inteiro 35.
meio , S500, quarto .«700 e vigésimos 15c
réis. -0 thesoureiro, Augusto da Kocln
M Gallo, caixa .1205, Rio de Janeiro

levantar a cabeça... Anda taojururú que nem me 1

P
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Rua do Ouvidor
¦*-\a

osi as festas do Duque de Ca-
xias andei afoubado pelas ruas

irv-aa fúrn, vendo o madamismo que
¦sttlfavao meridiano das bochechas da
i.ectaguarda,dci.xando ver alguns pedaços
dc pernas. .

Ao chegar ao Campo de Sant Anua,

quando formava a tropa, eu quiz rebo-
oiw uma fazenda para o alto da Cascata.
A rapariga negou-se, porque proferia
ver a cavullaria. E eu, como já eslou
farto de cavallarias, fui arranjar outro
movimento lá para os lados da rua do
Ouvidor, onde vi que passavam:

Manduca das Toiirks, pai da Pátria
e da Praia Grande. Vestia bello sobre-
tudo de picuman de chaminé de macln-
na de corpo de bombeiros com dois
caldeirões de água fervendo nos bolsos;
ceroulas de tomaleiro, com quatro es-

pingardas na cinta; sapatos de cachorro
com avalias de couro de cobra giboia
quando engole um pinto.

Indignado, protestava contra as elci-

çõosda Praia Cirande e cantava as se-

guintes quadras com a musica do Ca-

padocio!
Nasci como nasce qualquer kanguru
No Canal do Mangue, no Estacio cie Sá.
P'ra fazer faiofa ponho o povo nú
Cabo de eleição como o degas não ha.
Não respeito cara, só no degagé.
Paço qualquer typo dizer grogotó 

'.

Espalhando o negro co'a ponta do pe,
No velho cf.lcanha do meu mocotó.

E lá sahiu no velho passinho do
Judas morto, quando esbarrou com o

Q.OIM Tnso que vinha vestido de bico
d" chaleira com uma sobre cangica de
crista de gallo de torro de igreja, com
botr.es de ferro velho de porta de xa-
droz do poslo policial, sem presos deu-
tro. A' cabeça levava um chapéo em
forma dc frueteira com galllnhas, paios
depennados, um professor publico sem
vintém, um soldado de policia á paizana
e mais aígumas hervas da mesma natu-
reza.

Ao esbairar-se com o Manduca, atra-
caram-se e houve então uma lueta ro-
mana sahindo ambos feridos... no amor
próprio...

Mais adiante, quem havia dc passar?
A actriz

Pepa del Gado, quo vinha vestida
com uma grande camisa de ramos de
mangueira com pedacinhos de arruda,
importada de Lisboa. A' cabeça trazia
um chapéo de dansa do ventre com en-
feitos de calção de dansarinn, rasgado
entre as pernas... Calçava botas de
montaria n. 128, bico rombudo, sem
salto. Como as demais actrizes do He-
creio também tocava... realejo, que é
sempre melhor que tocar.. . sino.

Já cansado de ver o madamismo,
ouvi ao longe o clarim do Zé Povo que
chegava da parada e, ém homenagem á
memória do Caxias, fui fazer um
duque numa casa de visporas da rua da
Conceição.

Vagabundo.

Lisonjeia-mc o pedido—responde o

pai— mas... desejava que me desse ai-

gumas informações sobre as suas con-
dlçõcs dc vida...

_ A's suas ordens, replica Zacarias,
Mus Svmplironio intervém, [dizendo

para o pai da moça;
Previnu-o de que o meu amigo

Zacarias o a modéstia cm pessoa... Não
lhe dirá oincoeula por cento das suas
boas qualidades e dos seus liavcres.

Então, permitla-me que o inter-
rogue, Sr. Zacarias; qual é o seu em-

prego ?
Desempenho um modesto cargo em

um Banco...
Eu não disso';- atalha o Symphro-

nio. Fique sabendo que o cargo não é
tão modesto comoelleo diz : aflirmo-lhc
que o Zacarias é a segunda auctnridade
do Banco.

(Signaes de alegria no rosto do velho).
Está direito. Agora diga me cá : o

senhor lem bens moveis ou immovcis '.'

Tenho meia dúzia de debentures
da Sorocabana c uma clioupana em
Nicthcroy.

OSymphronio intervém novamente:
Qual meia dúzia de debentures!

Depois do Casimiro Costa, é quem as
lem em maior 

"porção !-E. quanto ao
que elle chama uma clioupana, é o pro-
dio de mais valor que ha na capilal do
Estado do Rio !

(Augmenla a alegria do velho. Zaca-
rias, para disfarçar o riso, tinge uma
tosse secca.)

O senhor tem uma tossezinha in-
cipiente, mas isso não c nada: com meio
frasco de Jalahy do Honorio ficará, bom.

Qual tossezinha !- exclamao Sym-
phroniona sua faina de elevar os me-
ritos do seu amigo — elle é tuberculoso
em ultimo grilo !...

(Desapontamento do velho, desespero
do Zacarias, oncalistração solenne do
Symphronio, que tarde reconheceu a to-
lice que fez.)

GinsrE.

O XAROPE DO BOSQUE é infallivel
na cura das moléstias do peito.—Depo-
sito: drogaria Columbo, Gonçalves Dias
n. 30.

Um amigo c tanlu
ACAitiAs Felisbovto. modesto
empregado de um Ranço, de-
seja casnr com uma moça cujo

pai elle não conhece pessoalmente.
Vai ter com o seu amigo Symphronio,

que é intimo na casa da sua ella, e
pede-lhe quo o leve lá e o apresente ao
dono da casa e o ajude, por todas os
modos, a fazer ,, sol,-une pedido e evi-
tar o não fatal.

Symphronio luz a vontade a Zaca-
rias e este, depois da apresentação,
aborda logo o assumpto.

Senhor—diz elle— tenho a honra
de pedir a mão da senhora sua filha...

CIGARROS 
Icarahy-Veado. - Fumar

bom e barato,collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente,

THEATRO DO RIO NI]'

AGULHAS E ALHNETBS

COPLAS DOS QUEIXOSOS
l'.1 QUEIXOSA

A vossalroupa no meu corpo
Dá-me nao sei que sensação...
Estas ceroulas t a camisa
F_zem-rr.e certa confusão...

Io oueixoso
Estas calças arrendadas,
Esta camisa decotada,
Com duas vagas o espartilho
Ui I Oh! da fresca limonada !

AMBOS

Si vocencia quer,
Si favor fizer,
Eu ás ordensi'stou ;
E dJaqui já vou
Com todo o prazer
A troca fazer :
Ceroulas ;,'ra lá,
As calças p'ra cá,
Camisas tiradas,
As roupas trocadas
A todo vapor,
A tirar e por.

Ai, oléiTro lá lólá! Torr.a lá; dá cá! {bis).
inwmwwi-

ALLIUM SATIVUM—De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives (JS. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as phar macias do Brazil, tomando seis
gottas em meio copo com água de uma
só vez, lí noite. ao|deitar-se, _ um grande
microbicida, mala o micróbio da influ-
enza de um a tres dias e cura todas as
moléstias que tCm porca usa um res-
friamento— O legitimo tem um'coelho
pintado.

Lulú Rahano
Iijsto illustre cultor das letras... falsas

veiu ao nosso escriptorio declarar quo
sabia que pretendíamos tomal-o á
nossa conta e pediu-nos que o não de-
bochassomos, porque iVahl lhe udvi-
riam sérios prejuízos.

AUegotl o impagável Lulú (impaga-
vel porque não ha dinheiro que pague
a sua prosapia de taverneiro inettido a
sebo) allegou que «candidatou um logar
de vereador ode I'.' supplente de dele-
gado, na Praia Grande c que, si o
Rio Nu lhe puzesse a calva á mostra,
lá se iriam por água abaixo as suas pre-
tenções.

Confessamos que não nos foi possível
levar a serio o Lulú, porque elle so
achava, na oceasião, num deplorável
estado do embriaguez, e por isso não
attenilemos ao seu pedido.

Ficam, pois, os leitores sabendo quo
o Lulú Rabano é nosso, é muito nosso,
e não o cedemos nem a peso de ouro !

TÔNICO JAPONEZ- « ° melhor pti
parado pura perfumar o cab-llo e destruir o
purnBila evitaudo, com orniu uno filaria. t_Q_i
as enfermidades do cütieçR. rua dou Andradat

Gostos Diffcrentes
Muma praia não distante,
Entre alogres risadinhas,
linnham-se duas mocinhas,
Cada qual mais elegante...
Mostrando as pernas roliças,
Os fartos o niveos seios, ..
Do mar sem terem receios, '

Despertavam mil cobiças...
Discutindo as posições
No banho convenientes,
Quando as ondas insolentes
Lhes batiam nos calções,
Diz uma. a mais perspicaz;
— ¦«Quando umi onda desmaia
Furiosa, sobre a praia,
Recebo-a sempre por traz... »
E a outra diz:«—Francamente,
Mão acho nisso prazer,
Gosto mais de receber
Cá pelo lado da frente...«

Tamanduá BandBika .

_sSí?-l

TINIA AZLL l'KIiT.%
DE I

O. MOUTTEIHO
Uniria us;id_ u_s Kepartiijõftn publicas

ECHOS DE S.PAULO

, Cardoso, aconselho do Ro-
llini e do bravo capitão

Cyrino, resolveu censo-
lar-se da partida da com-
panhia Delia Guardiã e ati-

rou-se de novo a Lasagna.
O capitão Cyrino, que também an-

dava inconsolavel com a demissão da
sub delegacia do Braz, ouviu por sua
vez os conselhos do Cardoso e do' Ro-
tellini e resolveu consolar-se com a
Thcrezinha/>> ocurada, si bem que as

¦ escondidas de um amigo que sempre o
procura.O Luiz Carneiro, o arclü-espiri-
tuoso auclor das «Stegomyas mundanas»
cio Frou-1'rou, resolveu, il imitação de
Nero, arranjar uma esmeralda para
oceultar o seu strabismo.

O Caio, u sempre querido das
bt-llas, o mais perigoso conquistador da
PiLtilicéa, o bolina mais arrojado que
aqui se tem visto, seriamente apaixo-
nado lá pelos lados da Floresta, já não
iisn, tão assiduamente a latinha de va-
selina.

O Sylvio, alémTdc suas exhibições
em automóvel, substituo muito digna-
mente o façanhudo commmendador
Brito nos espectaculos do Polytheama,
magn-Hisadn pela sua exquisita polaca.

O Edgard Conceição, o calcinha
com cara ile mono, como du; o José Lu-

zitnno, continua com pouca snrto ,i
gundoo azar a ponto do ser barriul,, a'30, duas vezes na mesma imiteO Alfredo, phautaslado d,. ,n„,elegante e guapo, continua a cimi,,. '
violão a Dona JuaniU. " 

M ""
0 Fontes por isso anda de pulra .,,,,,,

da orelha. ' ,u
O Annlbal representa iictualm«M,

com suecesso o papel dr Uomou
OKochlnha do Gallo vai iittesin

pelos jornaes cá dalcrra os clíoitus beti'licos do iiCancrueida Moura»,
que fez a conselho de seu mi
já tinha perdido a esperança d<O Nicoláo, de volta ifr sua uttiZ
viagem á Europa, onde foi investido dthonrosa missão de rr-presciilm- o svmli
cato belga, tem dado concortus no Ho
tcl dos Estrangeiros, i m lingua fra».ccza. O Ernesto attista que tem siili
um suecosso.

O Guimarães não se c
que gato não ú cachorro,
principalmente quando t' pivin,Foi hontem ouvid.i nn '''nsiilj

guinte phrase proferida pc!n pi.
«Pai de tilho do costureira... a$
nhor I)'

o uso
¦" 

que

iliz.r

CAL,LOPEDINA- Unic
livel extirpador dos callos, i
andar calçado, rua dos An

e m-ai-
o imuede
radas 59,

Só no mundo!

café ne
enliecido

. sal taram dos

Eu o um amigo tomav:;
Brjto, quando entrou u
nosso e com ar tristonho

Estou só no mundo! Acabo de per-
der meu pai!...

Apertámos-lhe as mitos o lhe demos
pazames.

E minha mãi também! uccresceiitou
elle.

As lagrimas quasi
olhos.

E minha irmã:
Olhamol-o estupefactos.
—E minha tia !
Puzemo-nosdo pé, arrepiados.
—E meu cunhado !
Nilo tivemos duvida de que o pobre

diabo eslava louco.
Emcu sobrinho! — exclamou ainda

elle.
—Como pôde ser, porguntáuios-que

você tenha perdido Iodos os parentes ;is-
sim de chofre'í

—Muito facilmente, meus amigos! Kc-
uniram-se iodos e puzeram-ine no andar
da rua, declarando que não me queriam
ver mais, nem pintadol

L-UMOS marca Veado. - Premiados,
1 

qualidade e preço sem cuupetea-
cia, em todas as casas de vnreju.

1-11 -» »*»— *•>

SANTA_CASA
SALA DO BA 3STCO

OBSERVAÇÃO IV

C. NlllA DA POEONIA- 23 an"» for-

tes, 2«,80 de pernas e l'VK> de largm •

Temperamento norvudo, seios e a»

rcgularcs. porte elegante, vestidos tons

e ofilicio boccal gallinaceo.
Apresenta na face oscamas stip rw

noas aqueoDr. Simon chi.macoW
creamnianas, c que cobrem mium

ções positivas do pede gall>«">
Dr. Vieux-Temps.  nr.

Auscultada, revelou cre»taç.i° ^
diaca determinando ""''íl^^ode-
manifestações de amor. HJst^deec.
vido ás constantes sucções, aicii 

^
clivmoses provenientes das n u ,
ci-iita de peru, descriptas pelo -Co^

Isolei-a num pavilhão «,' ¦

observal-a c ordenei a seguinte
1'UESClUl'ÇAO _ ,, 5,

Interno-loním luso-neiviim r

Externo- Marchação costina i

tade. Djj XABcé-
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Carteira di. ii id I1
~ST_~

II,,,.,.- Espinha, depois que so

inriiou mulher do grande tom,

..racas as habilidades que tem
»*T" rnlendcu que podia furtar os
«""' ,ie suas amigas e não se tem
»B»nt? _.,.., nregar tal peça mesmo na
çoup»"0 ![-"'0ih0 a» sua mais intima
""."'""e collega de offlcio.
"* • i m leito que o caso se dt>, porque

outra também reza pela mesma car-

till.|l'„ felizardo o Lord Alho sem
rinsinho como é, tem sem-, E' um

barba. uma mulherzinha que faz

.^tiinToocca (salvo seja) e que quasi

s^a0anda0cíie lá pelas republicas

IStuit. lhe valha 1 .
O Costa sempre arranjou uma mu-

iilialm tnigiioune e bonitiiiha.
"'o 

ne or (¦ que ella tem fome como
"Seira eé incapaz de lazer sua

uma fnei:
obrigaçn» d barriga vasui.

em procura

udam do noite
de hotel para comer comV; talvez por isso que

quantas bocais têm.
A Sra. Isabel Ferreira, que des-

atola aqui um Eldorado disfarçado em

Sr, fez um beneficio tão grande que
ils collegas seus participaram delle.
"„ 

e que é ser intelligentc!
_0 llamilhães do gelo, que se oecupa

«ais do mercado dos outros que do seu,

Km podia mudar do procedimento.
E' bem certo o dictado que diz que

«urra tem rabo não se assenta. Mexehoje
os outros e amanhã mexerão com-

° 
A Mariquinhas 500 réis continua

a perseguir o pequeno V.k/.í com a sua

pivixiloe os seus ciúmes.
•lai bem pôde ir tomando cuidado,

porque n 500 réis é mais viciada que
Mme. Snziuie.

D':llii. quem sabe'! talvez 500 reis pos-
5íim dar a luz a muitos outros.

Desappnrecetl do Ancoradouro
ti. 80 a fragata Sara, vulgo Adelia, saco

de wnlosidadcs. Leva a popa avariada
eaproaem igual estado.

Sabemos que o capitão Caveira do
Óculos, logo que a apanhou pintada de
novo e toda mnbiliadiv, tirou-a do poder
tio armadur. que deixou de ser paio e
bíbo.

0 capitão, que antes deste ollicio
nada valia, atracou o navio em uma casa
<le pensão, onde, fingindo de marido,
impinge a embarcação com mais van-
titgem.

Paru breve promettemos uma des-
cripçilocompleta deste negocio marítimo.

—0 China da rua Haddoclt não se
contenta com o matadouro do largo de
Siintu Rita e procura pescar a viuvinlia
Itldo Bispo.

Na batalha das ilôres, para conseguir
os seus fins. Id foi, cavalgando o seu
Hiicephulo, passar pela casa da viuva,
que o esperava ancioso, mas que ficou
triste vendo quo elle tinha cavallo ejje
havia esquecido de frisar o bigode.

0 China voltou desapontado e. com
rMíío. Viuva séria nào se namora de
avalio sem se frisar.

71 O Figueiredo já foi avisado das
visitas de um certo joven que todos os
dias vai colher rosas hespanholas num
Jardim da rua proi Caneca, '

0 código só prohibe colher botões em
«or,,- mas os donos das roseiras t_m um
código especial para seu uso o muito em
voga.

Cuidado 1
¦* O Custinho arrepiou carreira. Não

(Wendo agüentar a diária da corista*S. .los.';, fingiu-se doente e disparou,>TO dar o vestido pedido.Ahi meu amigo, vocS pensa que todo•mundo é Candinho carona?- Com a volla da Electra, a Ida Sar-»ns deve ler feito o capilão-mór Ays"epiar como um gato com o fogo aorabo,

. Electra provavelmente reclamara
.seus direitos adquiridos e o capitão-m" Ays sé lhe pôde dar... torcidas.

Veremos o que fará a Ida...
A Deolinda Colher dc Cha tem-se

visto atrapalhada com as propostas da
Coiieoiçíto, o o caso níto e* para menos,
porque, apezar do sou apellído, a Deo-
linda é quem quer meller a colher na
sua taça.

E* uma falta de... piedade da Con-
ceiçílo" e A qual a Deolinda- perdoa,
porque sabe que foi ensinada pela Eu-
gonia... quo cm coisas do motter a co-
lhor é onça.

A Julia Lacraia queixou-se ao
Fonsequiuha, no Casino, do que o Mos-
tro Cuok das pechinchas, depois que fez
a operação.maiores estragos lhe tem feito
no cavalletc.

E' bem feito! A Lacraia, como toda a
gente, bem sabe que os máos pintores
estragam tudo com a brocha, até mesmo
os cavai lotos.

—» ííladre Angelina, abbadessa do
Convento Dezeseis, dou agora para fazer
leclames das irmãos que dirige-com seu
saber c lucros.

Nào ha irmãos que transitem pela rua
que não entrem, obrigados pela abba-
dessa, que mostra as cellas das irmãs,
desde a entrada da frente até a sabida
dos fundos.

As irmãs .lá Cjmcça, Elisa e outras
tOm sido visitadas dc diante para traz
e vice-versa.

A abbadessa é também examinada e
diz-se mesmo quec muito serviçal,

—' A Felisminn, corista do S. José
dizia il Maria das Virtudes, em um bond
dos Inválidos:

Ah! quem me dera sere camelia?...
Quo modéstia!

Garantem-nos, c apressamo-nos a
cemmunical-o aos nossos leitores, que a
PingolSo ja esta mordundo como os ma-
ribondos.

Muita gento, que esperava da gigan-
tesca mulher esta prova de intelligencia,
vai agora Scar satisfeita com a noticia.

Sim, porque isto é bom para os mor-
didos e fortuna para a mordedora.

Língua de Prata.

Iflft finftt —Inteiros 153000
ZUUlUUU* meios7Í500, vige-

simos 750 rs.-Loteria 103 10? sabbado,
5 de Setembro ás 3 horas—Companhia
de Loterias Nacionaes do Brazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n. SS caixa do Correio n. 47. —En-

dereço telegraphico «loterias».
Os bilhetes acham-se á venda nas

agencias geraes de Luiz Velloso & C,
rua |Nova do Ouvidor n. 10, endereço
teleTnphlco «LÜSVEL» caixa do cor-
reio357. e Camões & C. becco das Can-
cellas n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-se a maior clareza
das direcções. Acceitam-se agentes no
interior e nos Estados dando-se vanta-
iosa commissão. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
__ loterias da-CAPITAL FEDERAL.

Motte a Concurso

Aqui, estou, minha senhora,
Já prwmplo para o combate,
Vamos lá, prepare o engate,
Que Quo vadis. D. Aurorai
Que labiosinhos do amóra 1
Ai I queridinho Lulú
Chegue-se mais, mou bijou,
Pegue isto aqui, pequenita,
E ella fingindo então grita :
Que grande surucucu!

Pelintrinha.

Numa conversa, com ella,
Em casa do uma senhora,
Eu disse baixinho á bella :
- Que Quo Vadis, D. Aurora !
E me fitando ella cora,
Ficando mesmo um bijou
E diz gritando:—Ai I Lulú I
Ate parece uma cobra!...
Olha só como se dobra!...
Que grande surucucu!

B. Ato.

Si es tú, ditosa senhora,
A tal Aurora Gonçalves
Que na festa-IIenrique Alves,
Que —Quo Vadis-D. Aurora'.
Ouviu da voz seduetora
De um cabra do Rio Nú,
Por corto feliz és tú
Que disseste em vais e vens:
Que coisa boa... tu tens
Que... grande.. ¦ surucucu I

Reolisse.

Para o próximo numero offerecemos 9
seguinte motte :

Não vou nisso seu Leiró !
Não sou entrada da barra !

Recebemos glosas até á próxima segun-
da-feira á tarde.

CORRESPONDÊNCIA

Myiord Ignotas - Tenha paciência,
agradecemos muito sua proposta mas
não a acceitamos. A César o que é de Ce-
sar. Faremos exclusivamente justiça.

Fura—O senhor entrou furando a
metrificação de seus versos. Vi fazer
¦dosas daquella ordem no Canal do Man-

gue. Já se sabe, lixo com ellal Mande
coisa melhor e mais certa.

Serali—O senhor está soflrendo do
tuero 1 Porque não appareceu neste nu-
mero?

—. -^-e»t>->

Premio-uma assignatura do «Rio Nu»,

por um anno ou a importância
da mesma; ....'',

Para o motte:

Que Quo Vadis, D. Aurora!

Que grande surucucu!

Recebemos as seguintes glosas :

Diz um peru que cocéra
No beneficio do Apollo:
Que patriotismo, que collo .

Que Quo Vadis, D. Amoral
Como é que foi que a Senhora
Ficou que nem bauicu?
Ella responde-Ai I Lulu,
Pergunta a Reblmba Omalho,
Aquillo é que foi trabalho,

Que grande surucucu '.

Mti.ord Igüotus.

Arsebimba Omalho.

Mine. Minei.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer-levantar um frade de pe-
dra. O mais emocionante romance
no gênero livre. 1$000 o exemplar,
em nosso escriptorio e em todas
as agencias d'O kio Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos, vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais500 réis paia o porte do cor-
reio.

NOSSA ADIVINHA

Problemas ns. 31 e 32

SYNCOPADAS

ít~De dinheiro em fardo—2.
3—A mulher é sempre mulher -2.

Dn. _Fej_ro.

Problemas ns. 33 a 38
TELKaitAriUCAS

Z omliaria é instrumento . — 3 —
I ntento é peça?-2-
O pinto é homem?—2 —
T em a ave esta peça?—2
O grillo é peça?—2 —
R io é animal'.'—2—

Dois TimrjNAS.

Problema n. 39
JOGO DOS PALITOS.mmmmm

Sou avezinha formosa
No vergol gentil senhora,
Em posição graciosa
Cantando ao romper da aurora.

Perviz.

Problema n. 40
EHIGAtA

í*

^^^_^-^_-^^r^^_,

AC

Decifrações
Problema n.

cão.
Problema n.

Cachucha.
Problema n.
Problema n.
Pwblcma n.
Prpblema n.

—cámelina.
Problema n.

11 — (Dr. Perro) Salpi-

12 (K.-.Brito V. Lhacd)

13 (idem) Parede.
14 (idem) Padaria.
lã (K. P. Lão) Silezia.
10 (fC.-Lessa) Camelino

17 (fVrpi^Cata-taca.
Zi—tOT-

CAVAÇAO

A Socialismo puro. .,.'.,'¦
Mâ -O' Pedro, tu és socialista?
^T —De certo!

-Si tivesses' dois prédios me

V* davas um'!

ZÉ 
"si 

tu tirassescem contos de réis

na loteria ?
—Dava-te oincoenta.
_E si tu tivesses duas gallinnas.'
—Não te dava nenhuma!
-Como". Me davas uma casa, me

davas ciiicoeiita contos c não me davas

uma frnllinha'?
_!' que eu não tenho nem as casas

neroos cem contos.mas justamente tenho

duas gallinhas !
Chico Ficaa.
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1) E*W - Que bello e sublime exemplo nos dá esse casal de 2) E,,.K. - Pois podemos imital-os, si o quizeres, minha adora,!., . \ »

pombos, hein, Cesario-!... Quinotal... '^ 1

eV3

í-Lí-__ -J ¦—
3) Amiíos. — Oomo a gente nSo se ha de amar vendo um exemplo 4) Hlla. — Oh ! Cesario! Que animae/.inhos porcos estes dois

assim tao edificante! Ah ! O amor, o amor 6 a synthose de todas as pombos, hein !.. .
sublioiidades ! [Os'pptnbos deixam cahir nos narizes dos namorados Ei.l-E. — IC assim mesmo, o tal amor ! Passa-se iiuiii Instante "o
alguma coisa que não cheira bem,..) Sonho á realidade !.. .
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